
nhará a variação cambial — a 
dade Real de Valor (URV), que décat# 
ser transformada em moeda, com 6k 
tro nome, quando a inflação for 
trotada. As medidas dependak 
aprovação do Congresso. 

ESTADO E7S1W=A 
tlÜLHO 

• < 21 — O Imposto sobre Movi- 
7 1. 

-mentaçã o Financeira (IPMF) é 
aprovado pelo Congresso e san-
cionado pelo presidente Itamar 
Fixtnco. 

— O governo envia ao Con-
esso Medida Provisória que es-

elece o reajuste mensal dos sa-
rios pela inflação do mês ante-
ò' menos 10 pontos. 

O governo corta três zeros do 
c~eiro e muda o nome da moeda 
Iara cruzeiro real. A mudança 
,oca muita confusão por mu-

' sa dos cheques pré-datados. 

AGOSTO 
■ 13 — O governo decide aceitar 
por 120 dias os cheques em cruzei-
ros com data até 31 de julho. A con-
fusão com os cheques e os juras altos 

Célio Jr./AE 

Paulo Ximenes: demitido do BC 

levam Itamar a demitir o presidente 
do BC, Paulo César Ximenes. 

20 — A Companhia Siderúrgica 
Paulista (Cosipa) é vendida em tu-
multuado leilão na Bolsa de Valo-
res de São Paulo. 

26 — O IPMF entra em vigor 
sob uma saraivada de ações de 
inconstitucionalidade na Justi-
ça. 

SETEMBRO 
15 -- A cobrança do IPMF é 

suspensa pelo Supremo Tribu-
nal Federal (STF), até 31 de de-
zembro. 

OUTUBRO 
21 — Itamar aprova mudanças 

no programa de privatizaçãò . O ca-
pital estrangeiro pode ter participa-
ção de 100% nos leilões. 

NOVEMBRO 
12— O governo decide aumentar 

em 5%, em média, o Imposto sobrr 
Operações Financeiras (IOF) do 
Fundo de Aplicações F'inanceiras 
(FAF) e das retiradas antecipadas 
dos CDBs. 

DEZEMBRO 
7— Cardoso anuncia o Plano FHC2 

que prevê corte de US$ 22 bilhões no 
orçamento de 1994, bloqueio de 15% 
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Cosipa: privatizada em agosto 

dos repasses da arrecadação federul a 
Estados e municípios, e aumento de , 
5% dos impostos federais. Em fase pos-
terior, propõe a criação de um indexa 
dor diário voluntário, que acompa- 

20 — A Receita Federal inicitretr-
rastão fiscal para autuar quem rteto 
emite nota fiscal. 	 aNcr, 

24 — Cardoso admite rever ° 
mento de 5% dos impostos feda= 

31 — Dia D para o governo, 
mentar os impostos por Medida 
visória, para que possam entrar em r33 vigor em 1994. 

Alá .1111 .II~. 


